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Estilos de desarrollo 

“Son la manera en que, dentro de un determinado 
sistema, se organizan y se asignan los recursos 
humanos y materiales con el objetivo de resolver las 
interrogantes sobre qué, para quién y cómo producir 
bienes y servicios.” 

Aníbal Pinto (1976) 
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Presentation Notes
No ano em que a CEPAL comemora seus 70 anos, é simbólico que haja um resgate da discussão sobre estilos de desenvolvimento com a temática da sustentabilidade adquirindo pé de igualdade com os temas socioeconômicos estruturantes do pensamento cepalino. Essafusão de temas ressalta que o desafio de alcançar patamares superiores de desenvolvimento permanece, mas se apresenta em um contexto no qual não pode ocorrer às custas de crescente poluição e perda de qualidade de vida. 



¿Los actuales estilos 
de desarrollo son 
“insostenibles”? 1 

Presenter
Presentation Notes
O ponto de partida da discussão sobre o Big Push Ambiental são as evidências de que o atual estilo de desenvolvimento é insustentável econômica, social e ambientalmente. 



Economía mundial: sesgo recesivo 
VARIACIÓN DEL VOLUMEN DE EXPORTACIONES Y DEL PIB (1990-2019*) 

(En porcentajes) 

Fuente: Adaptado de CEPAL (2018), Perspectivas del Comercio Internacional de 
América Latina y el Caribe. Las tensiones comerciales exigen una mayor integraciózn 
regional (S.18-00875), Santiago, CEPAL 
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Presentation Notes
Debilidade da demanda agregada global. O comércio exterior deixou de ser o principal motor do crescimento do PIB global, após décadas em que o comércio crescia acima do PIB mundial 
Viés recessivo da economia mundial: resulta de um processo de ajustamento da economia global, no qual as economias superavitárias e suas contrapartes deficitárias exigem um ajustamento
cujo custo recai sobre as economias mais fracas, ou seja, as economias deficitárias menos desenvolvidas .



La región está detrás 

Fuente: CEPAL, sobre a base de Banco Mundial, World Development Indicators, 2015. 

MUNDO (REGIONES SELECCIONADAS): TASAS DE CRSCIMIENTO DE LARGO 
PLAZO DEL PIB REAL, 1960-2014 

(En percentajes) 
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Social: desigualdades crecientes el el 
mundo desarrollado 

Fuente: CEPAL (2016), Horizontes 2030: A igualdade no centro do 
desenvolvimento sustentável (LC/G.2660/Rev.1), Santiago, CEPAL. 

OCDE: EVOLUCIÓN DEL COEFICIENTE DE GINI E LA RELACIÓN ENTRE LA RENTA 
PROMEDIA DEL DECIL MÁS RICO Y EL DECIL MÁS POBRE, 1985-2012 
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Presentation Notes
A desigualdade tem sido crescente nos países desenvolvidos desde a década de 1980, medida tanto pelo índice de Gini quanto pela relação entre as rendas do decil mais rico e o decil mais pobre.



La región sigue siendo una de las 
más desiguales del mundo 

COEFICIENTE DE GINI, EM TORNO A 2012 

Fuente: CEPAL (2018), A Ineficiência da 
Desigualdade (LC/SES.37/3-P), Santiago, CEPAL. 
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Na América Latina e no Caribe, a desigualdade reduziu desde a década de 2000.
Contudo, os níveis da região permanecem entre mais elevados do mundo.

A desigualdade também tem recortes de gênero, raça, etnia, geração etc.

A desigualde é ineficiente, porque ela limita a difusão na sociedade de educação e de capacidades gerando entraves à inovação, cria barreiras à criatividade e ao esforço devido a discriminações de diversas naturezas e inibe a superação da cultura do privilégio, que trava a ascensão de novos agentes, setores e ideias.



Ambiental: calentamiento global 
ANOMALIA DE LA TEMPERATURA SUPERFICIAL ANUAL EN EL MUNDO EN RELACIÓN AL 

PROMEDIO 1985-2005 (1900-2100)  
(En grados Celsius) 

Fuente: CEPAL (2018), A Ineficiência da 
Desigualdade (LC/SES.37/3-P), Santiago, CEPAL. 
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Antropoceno é uma nova era geológica, caracterizada por uma transformação da natureza causada pelos humanos (como uma nova força geológica) sem precedentes em termos de velocidade e magnitude, pelo menos desde meados do século XX.

No Brasil, os desastres naturais ocorridos entre 1995 e 2014 somaram danos e prejuízos de R$ 182,8 bilhões, referentes à infraestrutura, produção agropecuária e industrial, habitações e instalações de saúde, ensino, dentre outros .



La crisis ambiental agrava los problemas 
estructurales del desarrollo 

“No estamos ante nuevos problemas, sino de 
viejos problemas que se han vuelto más 
graves” 
 
 
 
 
 
   Raul Prebisch 
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Presentation Notes
Por exemplo, a menor disponibilidade hídrica afetará culturas agrícolas, tais como milho, mandioca, arroz e trigo, que são essenciais para a agricultura de subsistência, que alivia a pobreza no campo, e para a segurança alimentar no Brasil e em outros países das Américas do Sul e Central. Esse fenômeno também afetará culturas exportadoras, tais como soja, algodão e café, aumentando ainda mais a vulnerabilidade externa dessas economias, cujas exportações são concentradas em produtos primários e intensivos
em recursos naturais. 



2 Un nuevo estilo de 
desarrollo es 
necesario 



Las respuestas de la comunidad 
internacional: un consenso prevaleciente 

Agenda 2030 y los 17 Objetivos de Desarrollo 
Sostenible 

Acuerdo de París 

Nueva Agenda Urbana (Hábitat III) 

Agenda de Acción Addis Abeba 

Marco de Sendai para Reducción de Riesgos de 
Desastres  
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Essas aspirações acenam para a necessidade e jogam luz sobre os contornos de novos estilos de desenvolvimento.

Ressalta-se o papel de liderança que o Brasil teve na construção dessas agendas internacionais.Palco da Eco 92, que deu origem às principais convenções sobre desenvolvimento sustentável em vigor desde então, o Brasil também abrigou a Rio+20, na qual exerceu papel de liderança no estabelecimento dos marcos para a construção da Agenda 2030 e seus 17 ODS.



La Agenda 2030 y sus17 ODS 

Fuente:  Adaptado de Rockstrom, Johan, Carl Folke e Pavan Sukhdev (2016), How food connects all the SDGs, Stockholm Resilience Centre, [online], 
https://www.stockholmresilience.org/research/research-news/2016-06-14-how-food-connects-all-the-sdgs.html 
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Apesar de os ODS representarem objetivos universais, integrados e indivisíveis, o acordo reconhece que cada país buscará atingi-los segundo suas especificidades, considerando os distintos níveis de desenvolvimento e capacidades e as diversas circunstâncias e prioridades nacionais, e respeitando o livre exercício
da soberania nacional plena e permanente sobre toda sua riqueza, seus recursos naturais e sua atividade econômica.

Uma forma que pode ser usada para apresentar os ODS é partir da perspectiva do “bolo de casamento”, que rompe com a separação entre economia, sociedade e natureza e busca integrar os ODS por camadas inter-relacionadas. A partir dessa perspectiva, a economia e a sociedade estão inseridas em um sistema maior, que é a biosfera (ecossistemas marinhos e terrestres, sistemas hídricos e climático). Trata-se da base de capital natural, que é inegociável, pois sem ela não há desenvolvimento sustentável. A partir dessa base, podem se realizar os avanços relacionados ao bem-estar da sociedade, que é o sistema que compreende a economia. O ODS 17, relativo a parcerias, perpassa todas as camadas (ou sistemas). Cada camada deve se encaixar no anel mais externo, ressaltando que os objetivos relacionados à sociedade devem ser compatíveis com as capacidades da biosfera e que os objetivos da economia devem ser compatíveis com ambos os objetivos relacionad.s à sociedade e à biosfera 



El Big Push para 
la Sostenibilidad 3 



El Big Push para la Sostenibilidad: 
La respuesta de la CEPAL 

• Eficiencia schumpeteriana 
• Diversificación productiva con procesos intensivos  en 

conocimiento y aprendizaje, que sea capaz de irradiar 
el cambio tecnológico y la innovación por toda la 
economía. 

• Eficiencia keynesiana 
• Actuar en mercados en rápida expansión nacional e 

internacional, permitiendo obtener ganancias de escala 
e alcance que aceleran la economía e multiplican 
empleos 

• Eficiencia de la sustentabilidad 
• Desacoplar crecimiento económico, para generación 

de empleos y disminución de la desigualad, da 
emisión de gases do efecto invernadero 

Cambio estructural progresivo 
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Presentation Notes
Nesse sentido, a CEPAL sustenta que os países da América Latina e do Caribe devem buscar construir uma trajetória de mudança estrutural progressiva, que é um processo de transformação produtiva caracterizado por três eficiências:
eficiência schumpeteriana, que se refere a um novo tipo de especialização produtiva em processos intensivos em conhecimento e aprendizado, que seja capaz de irradiar a mudança tecnológica e a inovação por toda a economia.
eficiência keynesiana, que ressalta a relevância de atuar em mercados em rápida expansão doméstica e internacional, permitindo obter ganhos de escala e escopo que aceleram a economia e multiplicam empregos.
 eficência da sustentabilidade, que trata de desacoplar crescimento econômico, para geração de empregos e diminuição da desigualdade, da emissão de gases do efeito estufa



El Big Push: el origen 

“Hay un nivel mínimo de recursos que se deben dedicar a un 
programa de desarrollo para tener alguna oportunidad de 
éxito. Lanzar un país en un crecimiento auto-sustentado es un 
poco como sacar un avión del suelo. Hay una velocidad crítica 
que debe ser superada antes de que la embarcación pueda 
ser transportada por el aire. ... Continuar 'bit by bit' no 
agregar en sus efectos a la suma total de los bits individuales. 
Un quantum mínimo de inversión es una condición 
necesaria, aunque no suficiente, de éxito. Esto, en pocas 
palabras, es argumentación de la teoría del big push” 

Paul Rosenstein-Rodan (1957) 



Consenso 
internacional 

•Agenda 2030 e os 17 ODS 
•Acuerdo de París 
•Nova Agenda Urbana (Hábitat III) 
•Agenda de Acción Addis Abeba 

Coordinación 
de políticas 

•Públicas, privadas e comunitarias/sin fines lucrativos; Nacionales e sub-nacionales 
•Sectoriales, tributarias, fiscales, regulatoria, de financiamiento, de planificación, etc 
•Acciones, medidas, planos, estrategias, programas, políticas 

Inversiones 
sostenibles 

•Complementariedad entre tipos de investimentos: infraestructura, máquinas e equipamientos, educación y 
construcción de capacidades tecnológicas 

•Enfoque en tecnologías sostenibles 
•Complementariedad entre inversiones públicas y privadas: crowding-in 

Impactos 

•Crecimiento de la economía, aumento da renda, generación de empleos, inclusión y reducción de brechas 
estructurales 

•Reducción de la emisión de gases del efecto estufa y otros contaminantes y Recuperación del capital natural 
•Aumento de capacidades tecnológicas e inovativas; Desarrollo de cadenas productivas 
•Cambio del estilo de desarrollo 

El Big Push para la Sostenibilidad: 
Una síntesis 
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Os investimentos são o componente mais importante do Big Push para a Sustentabilidade, tanto por seu potencial dinamizador da economia, quanto por seu potencial transformador da estrutura produtiva. O investimento de hoje explica a estrutura produtiva de amanhã, incluindo sua sustentabilidade ou insustentabilidade socioeconômica e ambiental.



Principales puntos 

Es una idea-fuerza en desarrollo por la 
CEPAL 

Es un abordaje estructural y de largo 
plazo 

Énfasis en movilización y coordinación 
de inversiones sostenibles 

Es un camino para transformación de estilos 
de desarrollo 



Oportunidades y desafíos para un Big 
Push para la Sostenibilidad en Brasil 

Lenta retomada 
da economía 

requiere 
respuestas 

Carbon lock in: 
cuestos de romper 

inercia 

Desafíos de 
coordinación 

Limitado espacio 
fiscal requiere 

políticas 
inteligentes 

Brasil ya presenta 
competencias 
acumuladas 

Tecnologías 
sostenibles 
aumentan 

competitividad 



Conclusiones 

Estilos de desarrollo 
insostenibles 

Inacción tiende a 
agravar problemas 
estructurales 

Inversiones sostenibles 
tienen potencial de 
transformar estilos de 
desarrollo 
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Presentation Notes
O êxito desse processo de construção não será o êxito de uma abordagem (o Big Push Ambiental), mas sim da própria capacidade de construir novos estilos de desenvolvimento, que sejam mais sustentáveis social, econômica e ambientalmente.



Gracias 
Disponible para descargar en: 
www.cepal.org/brasil 
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